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O objetivo da disciplina é identificar e caracterizar as origens da economia e da sociedade brasileira 

através de uma análise concentrada no período que se estende do século XVI às primeiras décadas do século 

XX, privilegiando-se o exame da passagem do regime colonial para a economia nacional, bem como o estudo 

de dois processos fundamentais de nossa evolução histórica: a formação e a expansão do complexo cafeeiro 

paulista e a gênese e o desenvolvimento do setor industrial.  

 
 

 

 

 

 
Formação do Estado Português: expansão ultramarina. Economia do Brasil Colonial: Territorialização e o 

problema de mão-de-obra. Principais núcleos econômicos. Economia do Brasil Imperial: independência 

política, crise econômica, economia cafeeira, transição ao trabalho assalariado. Primórdios da 

industrialização. 
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Unidade I  -  Economia colonial  (1500 a 1808) 
 A expansão marítima e comercial portuguesa no século XV. A colonização do Brasil: açúcar, ouro, 
pecuária. Ocupação do território. Características essenciais da economia colonial. Exclusivo colonial. 
Especialização produtiva e complementaridade. A escravidão como relação social básica de produção. 
 
 
Unidade II  -  A formação do estado nacional  (1750-1822) 
 As reformas do período pombalino. A economia mineira e a autonomização das classes dirigentes 
coloniais. O declínio do ouro e o revigoramento das exportações agrícolas. A inconfidência mineira. A vinda 
da corte portuguesa para o Brasil em 1808. A crise da economia colonial. Abertura dos portos. A política de 
D. João no Brasil. A revolução de 1817 no Nordeste. A independência do Brasil em 1822. 
 
Unidade III  -  Expansão e crise da economia escravista  (1822-1888) 
 O crescimento da plantation escravista no Brasil independente: o café. A abolição do tráfico 
africano de escravos em 1850. A Lei Rio Branco de 1871. A crise derradeira da economia e da sociedade 
escravista: resistência escravista e luta abolicionista. A abolição da escravidão em 1888. 
 
Unidade IV  -  A formação do capital industrial  (1888-1930) 
 A política econômica dos primeiros governos republicanos. A emergência da economia exportadora 
capitalista. Capital cafeeiro e capital industrial. Os acordos de defesa do café. Câmbio e investimento na 
indústria. Diversificação e modernização da indústria nos anos 20. A crise de 1929 e a revolução de 1930. 
 

 

 

 

Unidade I 
FURTADO, Celso. Formação Econômica do Brasil. São Paulo: Cia. Editora Nacional, 1974. Caps. I a XIV 
NOVAIS, Fernando Antonio. “O Brasil nos Quadros do Antigo Sistema Colonial”, in: MOTA, Carlos Guilherme 
(org.). Brasil em Perspectiva. Rio de Janeiro: Difel, 1978 
PRADO JR., Caio. História Econômica do Brasil. São Paulo: Brasiliense, 1974, Caps. 7 e 12 
VILAR, Pierre. Ouro e Moeda na História. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1980. Caps. IV a VI 
 

Unidade II 
FURTADO, Celso. Op. Cit. Caps. XV e XVI 
MAXWELL, Kenneth. A Devassa da Devassa. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1985 
COSTA, Emília Viotti da. “Introdução ao Estudo da Emancipação Política”, in: MOTA, C.G. Op. Cit. 
ARRUDA, José Jobson de Andrade. New Pattern of Colonial Transactions and the Industrial Revolution: The 
Case of the Luzo-Brazilian Empire (1660-1800). Texto de circulação restrita, 1992 
MOTA, Carlos Guilherme. Nordeste 1817. São Paulo: Perspectiva, 1972 
 

Unidade III   
FURTADO, Celso. Op. Cit. Caps. XIX, XX e XXV 
STEIN, Stanley. Vassouras. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1990 
BETHELL, Leslie. A Abolição do Tráfico de Escravos no Brasil. Rio de Janeiro: Expressão e Cultura, 1996. 
Caps. 9 a 13  
GRAHAM, Richard. Grã-Bretanha e o Início da Modernização do Brasil. São Paulo: Brasiliense, 1973. 
Introdução e Cap. 1 
CONRAD, Robert. Os Últimos Anos da Escravatura no Brasil. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira,  1978. 
Caps. 1, 6, 7, 10, 12 a 17 
KOWARICK, Lucio. Trabalho e Vadiagem: a Origem do Trabalho Livre no Brasil. SP: Brasiliense, 1987 
FERNANDES, Florestan. “A Sociedade Escravista no Brasil”, in: FERNANDES, F. Circuito Fechado. São Paulo: 
Hucitec, 1977  
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Unidade IV 
FURTADO, Celso. Op. Cit. Caps. XXVII a XXIX 
BELLO, José Maria. História da República. São Paulo: Cia. Editora Nacional, 1983 
MELLO, João Manoel Cardoso de. Op. Cit. Cap. II 
SUZIGAN, Wilson. Indústria Brasileira: Origem e Desenvolvimento. São Paulo: Brasiliense, 1986 
AURELIANO, Liana Maria. No Limiar da Industrialização. São Paulo: Brasiliense, 1981. Cap. I 
 

Bibliografia Complementar: 

FAORO, Raymundo. Os Donos do Poder. São Paulo: Globo, 1991  
FERNANDES, Florestan. A Revolução Burguesa no Brasil. Rio de Janeiro: Zahar, 1976 
FREYRE, Gilberto. Casa Grande e Senzala. Rio de Janeiro: Record, 1972 
GORENDER, Jacob. O Escravismo Colonial. São Paulo, Ática, 1988  
HOLANDA, Sérgio Buarque de. Raízes do Brasil. Rio de Janeiro: José Olympio, 1982 
PRADO JR., Caio. Formação do Brasil Contemporâneo. São Paulo: Brasiliense, 1983 
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